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P O L I T I C I D A D E    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A politicidade cosmoética é a condição, qualidade, habilidade, aptidão, 

competência, destreza ou faculdade de a conscin lúcida, homem ou mulher, atuar com as melho-

res diretrizes racionais, prioritárias e fraternas na direção e administração de personalidades, am-

bientes, realidades, pararrealidades, empreendimentos e contingenciamentos, segundo os princí-

pios evolutivos da Moral Cósmica, em prol da autonomia multidimensional e do bem-estar evolu-

tivo, individual ou coletivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo política vem do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios 

do Estado; a administração pública”. Surgiu no Século XV. O termo cosmos deriva igualmente do 

idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O elemento 

de composição cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, 

no Século XIX. A palavra ética provém do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da 

Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Politicidade fixada na Moral Cósmica. 2.  Natureza política cosmoé-

tica. 3.  Politicidade ética universalista. 4.  Politicidade ética multidimensional. 

Neologia. As 4 expressões compostas politicidade cosmoética, minipoliticidade cosmo-

ética, maxipoliticidade cosmoética e megapoliticidade cosmoética são neologismos técnicos da 

Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Apoliticidade anticomoética. 2.  Politicidade antiética. 3.  Politicida-

de egoica. 4.  Politicidade amoral. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à natureza política benigna. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Politicidade: indi-

cador evolutivo. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Conscienciocracia. O Estado Mundial é a megafraternidade política. É a liberda-

de ampla, urbi et orbi, de manifestação cosmoética”. “O Estado Mundial, mesmo ao ser alcança-

do, ainda será uma conquista política, terráquea, pequena, em relação ao Estado Cósmico das 

Comunexes Evoluídas”. 

2.  “Cosmoética. A Cosmoética dirige o Cosmos. Cosmoética é evolução”. 

3.  “Educação. Em toda Nação, a prioridade política coletiva deve ser sempre a educa-

ção. Somente a educação pública faz a mudança do belicismo para a pacificação da população”. 

4.  “Estado. Chegará o dia no qual a Humanidade descobrirá os valores insuperáveis do 

Estado Mundial, que, segundo os Seres Serenões, sobrevém em todos os planetas habitados, de-

pois de determinado nível da progressão política da população”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia Cosmoética da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento político; o holopensene pes-

soal da convivialidade evolutiva; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os vibropensenes; a vibropensenidade; os benignopensenes; a benignopensenida-

de; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-
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de; o holopensene da democracia, sem discriminações anticosmoéticas a pessoas e ideias; a sinto-

nia ao holopensene das comunexes avançadas. 

 

Fatologia: a politicidade cosmoética; o autodiscernimento político; a Cosmoeticologia 

enquanto primoprioridade para as diretrizes e posicionamentos políticos; a dimensão interconsci-

encial da Política; a natureza intraconsciencial da Cosmoética; os valores e princípios orientado-

res das políticas em prol da evolução grupal; a prioridade cosmoética do bem-estar coletivo; a in-

terassistencialidade; a conduta irrepreensível ante o melhor para todos; o ativismo evolutivo; a re-

ciclagem ideológica; o olhar pararreurbanológico; a Geopolítica Desassediadora; o valor da Cog-

nópolis-Foz enquanto palco dos ensaios da autoqualificação política; o poder proéxico; a inteli-

gência evolutiva (IE) fomentando a politicidade cosmoética dos intermissivistas; a natureza be-

nigna da ação política; a politicidade cosmoética dos intermissivistas na Socin; a politicidade cos-

moética na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a convivência pa-

cífica entre os diferentes; a heterocrítica cosmoética; a desconexão com a política; a apreensão 

pejorativa da política; o desinteresse ou indiferença pela política; o narcisismo; a obnubilação;  

o radicalismo; o fanatismo; a facciosidade; o partidarismo; as inflamações sociais; as revoluções 

sangrentas; a grupomimese política; a falta de autatualização holobiográfica; o megatrafar da 

apriorismose; a neoverponidade conscienciológica; a politicidade cosmoética na priorização dos 

acertos grupocármicos; a revolução conscienciológica; a neomundividência; o autodiscernimento 

quanto ao megafluxo cósmico; a factibilidade do Proto-Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

goparapsíquica pessoal contribuindo para as ações políticas discernidas; a supervisão extrafísica 

planetária parapolítica pela equipex avançada; o amparo extrafísico inspirando o maxiproexista 

empenhado em ações políticas homeostáticas; a medida interplanetária fomentando neoiniciativas 

cosmoéticas na Terra; as inspirações extrafísicas sobre o gap cosmoético entre as realidades pla-

netárias; a contribuição de consciexes de origem extraterrestre na Reeducaciologia Terrestre; os 

Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); os pa-

resforços das consciexes amparadoras viabilizando a efetivação das políticas evolutivas no Plane-

ta-Escola; a parapoliticidade dos Serenões e Consciexes Livres (CLs) influenciando o Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Cosmoeticologia-Politicologia; o sinergismo política- 

-parapsiquismo no passado milenar de várias civilizações; o sinergismo gradual democracia pes-

soal–democracia grupal–democracia coletiva. 

Principiologia: o princípio cosmoético da economia de males; o princípio cosmoético 

da economia de bens; o princípio cosmoético da megafraternidade; o princípio cosmoético do 

heterorrespeito; o princípio cosmoético do autodiscernimento eficaz; o princípio da autorrenún-

cia cosmoética; o princípio cosmoético da evolução grupal. 

Codigologia: a politicidade cosmoética ínsita no código pessoal de Cosmoética (CPC);  

a priorização do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a autorresponsabilidade interconsciencial despertada no entendimento da 

teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do Estado Mundial; a teoria da cooperação mun-

dial; a teoria da democracia direta. 

Tecnologia: as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) exemplifi-

cando o verdadeiro comunismo teático e desafiando as leis do capitalismo selvagem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito do ativismo mentalsomático na qualificação da autopoliticidade. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses intermissivas reverberando nos autoposiciona-

mentos políticos cosmoéticos. 
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Enumerologia: a politicidade multidimensional; a politicidade amparada; a politicidade 

intercooperativa; a politicidade megafraterna; a politicidade neoverponológica; a politicidade uni-

versalista; a politicidade evolutiva. 

Binomiologia: o binômio ética-política; o binômio público-privado; o binômio consci-

encialidade-coletividade; o binômio representatividade-responsabilidade; o binômio capitalismo 

selvagem–consumismo; o binômio liderança–politicidade cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo Iluminismo-Parailuminismo; o crescendo grupos revolu-

cionários–grupos maxiproexológicos. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio sobrepujado pelo trinômio fraterni-

dade-interassistencialidade-cosmoeticidade; o trinômio valores-princípios-políticas. 

Polinomiologia: o polinômio bens materiais–bens culturais–bens educacionais–bens 

evolutivos. 

Antagonismologia: o antagonismo cotoveloma explícito / reconhecimento legitimado;  

o antagonismo competitividade dissimulada / intercooperação firmada; o antagonismo artima-

nha política / glasnost cosmoética; o antagonismo mastermind anticosmoético / gestor intelectual 

cosmoético; o antagonismo subjugação / libertação; o antagonismo pseudodemocracia / demo-

cracia das comunexes evoluídas; o antagonismo Interprisiologia / Policarmologia. 

Politicologia: a política da Justiça Plena; a cosmoeticocracia; a democracia; a discerni-

mentocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a paradireitocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; as leis da Cosmoeticologia;  

a lei da empatia; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdependência consciencial;  

a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a politicofilia; a sociofilia; a neofilia; a culturofilia; a reciclofilia; a cosmoeti-

cofilia; a multidimensiofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia ante a previsibilidade da perda de poder. 

Sindromologia: a superação do megatrafar do saudosismo doentio na erradicação da 

síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a superação do megatrafar da prepotência na 

eliminação da síndrome da dominação; a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA) na Poli-

ticologia; a extinção da síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a superação da megalomania. 

Mitologia: o mito da consciência apolítica ou do apolitismo; a derrubada de todos os 

mitos pela Descrenciologia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a politicoteca; a cognoteca; a convivioteca; a interas-

sistencioteca; a consciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Parapoliticologia; a Politicologia; a Discerni-

mentologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a Reeducaciologia; a Maxi-

proexologia; a Liderologia; a Grupocarmologia; a Paciologia; a Cognopoliologia; a Paradiploma-

ciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoética; a conscin parapolítica; a conscin lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consréu inadaptada; a consciex transmi-

grante; o ser evoluciólogo; o Ser Serenão; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o líder cosmoético; o gestor conscienciocêntrico; o gestor público; o in-

termissivista; o cognopolita; o ativista mentalsomático; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o político; o estadista; o partidário; o universalista; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o completista; o comunicólogo; o conscienciografolo-

gista; o conscienciólogo; o conviviólogo; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; 

o proexista; o reeducador; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o infiltrado cosmoético. 
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Femininologia: a líder cosmoética; a gestora conscienciocêntrica; a gestora pública;  

a intermissivista; a cognopolita; a ativista mentalsomática; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a política; a estadista; a partidária; a universalista; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a completista; a comunicóloga; a conscienciografo-

logista; a consciencióloga; a convivióloga; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelec-

tual; a proexista; a reeducadora; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a infiltrada cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens paradiplomaticus; o Homo sapiens megagestor; o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipoliticidade cosmoética = aquela manifestada pelo intermissivista 

jejuno, atuando no exercício do poder na CCCI por meio de princípios cosmoéticos de modo in-

consciente, rudimentar, com raciocínio predominantemente intrafísico; maxipoliticidade cosmo-

ética = aquela manifestada pelo o intermissivista veterano, atuando no exercício do poder na 

CCCI por meio de princípios cosmoéticos de modo lúcido, profundo, com abordagem predomi-

nantemente multidimensional; megapoliticidade cosmoética = aquela dos evoluciólogos e Sere-

nões infiltrados na Socin, influenciando evolutivamente as políticas públicas planetárias. 

 

Culturologia: a cultura da Politicologia Cosmoética; a cultura do primado evolutivo. 

 

Megafraternidade. A politicidade cosmoética sendo recurso atributivo para a consci-

ência manifestar-se, agir ou posicionar-se de modo evolutivo e assistencial visa o bem comum,  

a partir de postura íntegra, justa, reta, ortopensênica e libertária, ante o primado do emprego da 

liberdade cósmica como direito consciencial no universo da megafraternidade. 

Requisito. Conforme a Evoluciologia, a politicidade cosmoética é tendência evolutiva, 

habilidade necessária para qualquer diretriz, governo ou regime político avançado a ser imple-

mentado, notadamente a partir da respectiva reurbanização extrafísica planetária. 

Grupocarmologia. Ao intermissivista interessado, vale a revisitação autobiográfica em 

prol das autorreciclagens e autorreeducações pertinentes, necessárias às restaurações evolutivas  

e acertos grupocármicos. 

Princípios. Pelo princípio da inseparabilidade grupocármica, ninguém perde ninguém. 

Considerando o princípio da interdependência evolutiva, urge buscar reeducar-se para melhor 

conviver e qualificar o saldo grupal, a partir da revolução conscienciológica. 

Revolução. A revolução conscienciológica proposta pela Neociência como sendo silen-

ciosa, não violenta, cosmoética e pacificadora, significa mudança, reciclagem ou transformação 

evolutiva para melhor da consciência. 

Poder. Tal revolução, promovida pela apreensão teática do corpus da Conscienciologia, 

se impõe por meio do nível de cosmoeticidade alcançado pela consciência, engendrando o real 

poder evolutivo. 

Superações. Segundo a Interprisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 ca-

racterísticas nosográficas e anticosmoéticas, passíveis de serem recicladas com os esforços para  

o autodesenvolvimento da politicidade cosmoética, tendo em vista a revolução conscienciológica: 

01.  Arrivismo. 

02.  Autoritarismo. 

03.  Autovitimização. 

04.  Belicosidade. 

05.  Competitividade. 

06.  Complexo de superioridade. 

07.  Desconfiança nociva. 
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08.  Hostilidade. 

09.  Sede de poder. 

10.  Servidão voluntária. 

11.  Síndrome da dominação. 

12.  Subjugação. 

 

Megainteresses. Com base na Cosmoeticologia Destrutiva, importa considerar a rele-

vância da ortoconvivialidade, desconstruindo os efeitos das imaturidades conjuntas pretéritas  

e edificando laços evolutivos em prol das realizações magnas no aqui-agora, a partir da conver-

gência de megainteresses prioritários, maxiproéxicos, grupais. 

Convergência. Tendo em vista a Conviviologia, eis, por exemplo, 40 valores, conceitos, 

práticas, costumes ou convenções sociais relacionados à politicidade cosmoética, na ordem alfa-

bética: 

01.  Abnegação. 

02.  Altruísmo. 

03.  Argumentação / contra-argumentação. 

04.  Asilo político. 

05.  Autonomia. 

06.  Bem-estar social. 

07.  Benignidade. 

08.  Cidadania. 

09.  Consensos. 

10.  Cooperativismo. 

11.  Debatologia. 

12.  Democracia. 

13.  Diplomacia. 

14.  Economia solidária. 

15.  Educação. 

16.  Empatia. 

17.  Erudição. 

18.  Estado Mundial. 

19.  Ética. 

20.  Evolução. 

21.  Experimentação. 

22.  Felicidade. 

23.  Fraternidade. 

24.  Igualdade. 

25.  Interassistência. 

26.  Interconfiança. 

27.  Intercooperação. 

28.  Isogênese. 

29.  Liberdade. 

30.  Magnanimidade. 

31.  Multiculturalidade. 

32.  Paz. 

33.  Pensamento crítico. 

34.  Refutabilidade. 

35.  Respeito. 

36.  Saúde. 

37.  Segurança. 

38.  Solidariedade. 

39.  Transparência. 

40.  Universalismo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a politicidade cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ativismo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

03.  Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

06.  Isogênese:  Politicologia;  Neutro. 

07.  Militância  política:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

08.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Poder  intraconsciencial:  Parapoliticologia;  Neutro. 

11.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Primado  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Revolução  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  POLITICIDADE  COSMOÉTICA  É  ESTEIO  EVOLUTIVO  RE-
LEVANTE  PARA  O  ÊXITO  MAXIPROÉXICO  GRUPAL,  PO-

DENDO  SER  EXERCIDA  NO  ATIVISMO  CONSCIENCIOCÊN-
TRICO,  A  FAVOR  DA  REVOLUÇÃO  CONSCIENCIOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a própria conduta política nos 

diversos segmentos sociais e na CCCI? Vivencia a politicidade cosmoética, na condição de inter-

missivista lúcido? 
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